
O Hospital Distrital de Taguatinga ;era um dos mais modernos cen-
tros módicos do Centro-Oeste. Parta dei* já está em funcionamento 

A SHIS - executa a politica 
habitacional do Governo do DF. 
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Rio Descoberto assegurará a abastecimento 
de água para a população 

e empreendimentos industriais que se 
instalarem em Brasília até o ano 2000 
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Quase onze mil casas populares, 
destinadas à classe de renda entre um 
e três salários-mínimos, foram construí-
das e distribuídas pela SHIS — Sede-
dade de Habitações de Interesse Social 
— em pouco oreis de oito anos, de na 
vembro de 1964, quando foi instituído 
o Plano Nacional da Habitação e cria-
do o Banco Nacional de Habitação, até 
dezembro do ano passado. Atualmente 
estão sendo construídas outras 17 824 
unidades residenciais, além da ,,eade 
própria da empresa, de conjuntos 'co-
merciais, escolas a outras obras. 

Criada em 1982 com a denominação 
de Sociedade de Habitações Econome 
cas de Brasília, a SEIS é uma empresa 
pública da administração indireta do 
Governo do Distrito Federal. Possui 
uni capital social integralizado de Cr$ 
17,5 milhões, 83 por cento pertencentes 

, ao GDF e os restantes 37 por cento à 
Novaeep — Companhia Urbanizadora 
da Nova Caeital. Começou.realmente a 
operar em, 1965, após o advento do 
Plano Nacional da Habitação, já que 
até então havia edificado apenas 98 ca-
eec populares na cidade satélite de So-
breai:m.1m. 

Vinculada edministrativamente à 
SeCretata- de Serviços Sociais, órgão 
coordenador- e disciplinador da política 
habitacional do GDF, é dirigida por 

- tira diretor-superintendente, um dire-
tor técnico, une diretor-financeiro e um 

ed diretor de patrimônio imobiliário, lun- 
e, danando em regime de colegiado. No 
ei quadro de empregos permanentes tem 
-2, 206 empregados e seu quadro técnico é 
le composto por quatro economistas, seis 

arquitetos, onze engenheiros, um assis- 
te tente social, dois administradores de 
ie empresa, sete técnicos em contabilida- 

eis de e cinco advee mme  
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obietimo social da eSHIS é e solu 
eãO do Problema habitacional popular 

"do Distrito Fetierel. Entidade integran- 
te do-Sistema me/ulmeiro da- Habitação, 
exerce em Bramia a iuncee de. CO-

M HA& Oe Lasammentos legais de que 
_a '43---sPõe Para etimprie seus objetivos são 
< os mesmos do Plano Nacional. da Habi- 

ttleám Operando também com recursos 
i tecacios e em convento com entidades 
ee estatais, acompanha a- politica tranada 
,s pele. Banco a aelonal da Habitação, na 

Aluai 	enquadra o Governo do Distri- 
,Xo Federai, , 

Nos últimos cinco anos — de 1968 a 
1972 — a SHIS construiu e distribuiu 
7 752 unidades residenciais, que, soma-
das sà 3 212 anteriormente edificadas, 
perfazem um total de 10 964 casas Pos 
pulares habitadas num espaço de tem-
po de oito anos. Atualmente a empresa 
mantém contratos para a construção 
de mais 17 824 residências, que serão 
entregues até o final do ano. Isto sig-
nifica que, em nove anos, a SHIS terá 
construído 28 783 casas populares no 
Distrito Federal. 

O orçamento da empresa para 1973, 
já aprovado, é de Cr$ 117.032.800,00, 
havendo um perfeito equilíbrio entre 
es receitas e as ciesOesas correntes e 
de capital. As receitas serão provenien-
tes de operações internas, já que e 
SHIS não conta com qualquer auxílio 
governamental. embora seja uma em-
presa pública que não visa lucros. As 
receitas se originam de operações de 
crédito, alienações de bens móveis e 
imóeeis e amortização de empréstimos. 

Quanto às despesas, há o custeio 
obrigatório do funcionamento da SHIS 

,c,..,  sem qualquer partici ação oficial, além 
das obra.seprograma para este ano, 
como á construção e casas, aparta-
mentos e lojas comerciais nas cidades-
satélites que sejam financiadas com re-
cursos pró -orles ou mediante participa-
ção do Bafa No orçamento de 1973 foi 
estabelecido um limite de Crs 
93:13`2 800,00 para a (.• oclusão de obras 
iniciadas nos anos a tenores e outras 
a serem ainda inicia as. Este total po-
crerá variar para ma ou menos em 
função dos contratos ou convênios que 
\minam a ser ajuetad s. 

a fiealidade da SI S, portanto, é a 
demanda aumenta 

DEMANDA AUMENTA 

A finalidade da 	S, portanto. é a 
de oferecer residenc• s aos trabalhado-
res- de baixa renda -- de ,  um a três sa-
lários-mínimos. Além ,11 -.s.s.o, a empresa 
assumiu a: responsabilidade de resolver 
os problemas de habitação dos servido-
res do coniplexii administrativo do Dis-
trito Federal, construindo ainda casas 
e apartamentos para os funcionários 
de ergaos com os quais mantém convê-
nios. 

Mas a demanda habitacional cresce 
assustadoramente em Brasília, havendo 
para cada unidade construída pela 
SHIS uma média de cinco candidatos. 

O crescimento demográfico- do Distrito 
Federal não permite sequer a fixação 
de uma demanda em termos estatísti-
cos, o que levou a empresa a adotar o 
critério de inscrição pública para cada 
projeto. 

Na realidade, a oferta esti ainda 
mais aquém da demanda, o que dispen-
sa a realização de pesquisas prévias 
para a elaboração e execução de qual-
quer projeto habitacional em Brasília. 
Por- isso, em cada inscrição aberta a 
SHIS é. obrigada a selecionar os candi-
datos através de um levantamento só-
cio-economico, limitando o número de 
beneficiários em função do projeto a 
ser executado. 

Considerando-se o projeto em exe-
cução no Guará II, de 6 234 unidades 
residenciais, o preço- médio de urna 
casa popular, atualmente, é de Cri 
10 596,13. Esse preço médio abrange re-
sidências de ate quatro quartos, não 
sendo computados, para esse cálculo. 
as casas e apartamentos construídos 
através de convénios, que não perten-
cem à mesma categoria arquitetonica. 
Os preços, enfim, são os mais baixos 
alcançados em concorrências públicas, 
conforme determina a lei. 

Dentro do Sistema Financeiro da 
Habitação, o preço da casa está sempre 
de acordo com a realidade salarial ou 
de renda do beneficiário, já ene o eelor 
da prestação mensal a ser paia corres-
ponda obrigatoriamente a uni percen-
tual do rendimento mensal familiar do 
mutuário. Esse percentual nunca é su-
perior a 30 por cento,- e amen mesmo 
quando, tia composição da ritcla, con-
correm duas pessoas ou mal. Quando 
concorre somente urna pesaa o pee-
centuat é reduzido a um meihno de 2a 
por cento. - 

Pelo preço médio de suas- constru- 
ções — e em função também da faixa 
da populaçao atendida — a SHIS já 
opera em consonancia com o Planhap 
— Plano Nacional de Habitações Popu-
lares. O Governo de Distrito Federal 
procura, dentro do que permitem as 
peculiaridades de Brasília, seguir a po-
lítica habizacional traçada pelo BNH, 
inciusive em relação ao pagamento das 
prestações pelos mutuários. 

O contrato de venda da SHIS, por 
exemplo, prevê o pagamento da presta-
ção. sem mera e sem multa, até 30 
dias após o vencimento. Somente após 
o peazo de tolerancia, de três meses, é 
acionado o mecanismo de cobrança 
amigável e, em última hipótese, o de 
cobrança judicial. Considerados os três 
mesee- de tolerancia, apenas 15 por 
cento dos mutuários da SHLS atrasam 
habitualmente o pagamento das presta-
ções. Entre um e três meses, esse per-
oviitual varia de 5 a 5(J; clepeadendo da 
época do ano, A arrecadação costuma 
subir nos meses de março, maio, agos-
to e dezembro e cair em abril, junho, 
eetembro e novembro- 

O problema principal enfrentado 
pela 1s-H1S para a execução de seus 
projetos é a dificuldade de material de 
mastrução e mão-de-obra, o que obriga 
a uma programação menos acelerada. 
Nu :aso da mão-de-obra, o recrutamen-
to d pessoal em outros Estados agra-
earia alma sis -  o emblema habitado"' 
eme de  Brasília, . abril de outros na 
área social, como educação e saúde. A 
Sala contribui besunto Para o merca-
do de trabalho, especialmente na ocu-
pação de mão-de-obra desqualificada. 
Durante o ano passede a empresa ofe-
receu emprego a 2 8e0 operários e este 
ano mantem urna media de três- mil 
empregados em suas Inúmeras obras. 

C-(»NX-TN1t'a de 
energia emita 
no Distrito Fe-
deral teve, em 

197a, um au-
mento de 22.8% em rela-
ção ,ao • ano anterior. A 
demanda máxima regis-
Irada ato sistema foi de 
111800 1V', o que equi-
vale_ a um aumento de 
30,6 por cento sobre a 
maior demanda. de 1971. 
Ao final de 1972 a Com-
panhia' de ' Eletricidade 
de Brasília atendia a 
67 490 usuários, 15.2 por 

- cento a mais do que em 
1971. Os lucros por ação 
sobre o capital realizado 
passareis' de 8,22 por 
cento em 1971 para 12,36 
por venta be ano seguin-
te e a renda líquida de 
CrS 10.827 milhões para 
Cr$ 23,399 Milhões, repre-
sentando  2t3.64 por cento 
da receita de. exploração 
de 10,93 por cento do 
património liquido. 

Esses resultados obti-
dos pela CEB em 1972 
confirmaram as perspec-
tivas otimistas dos diri-
gentes da companhia em 
relação ao crescimento 
do mercado de energia 
elétrica do Distrito Fede-
ral e 'ao comportamento 
economico-financeiro da 
empresa. Comparando-se 
os valores registrados de 
consumo, demanda, nú-
mero de usuários e ou-
tros índices importantes, 
verifica-se que os núme-
TOS simplesnseate dobra-
ram em -  relação ao mês 
de dezembre de 1968, 
época , em que foi criada 

- a companhia. E as pes-
quisas e previsões feitas 
indicam que esse índices 
tendem a crescer por 
Mais algum anos. 

'A grande preocupação 
é de que se obtenha o 
mesmo êxito nos próxi-
Moa anos, para que a 
complushi,s. com  sua res-
ponsabilidade novamente 
duplicada, possa atender 
satisfatóriaroente, sob to-
dos os aslaectos, a popu-
lação de Brasília. A CEB 
é urna da -  uma- impor-
tantes emuresas conces-
sionárias as energia elé-
trica do arasil. 13;10 só 
Por servi; a Capital da 
República mas também 
por ser o  Distrito Fede- 

ralasuses -assas ande é 
registrado um tios rem - 
res índices de desenvol-
vimento do País. 

Diante •dessa grande 
responsabilidade, ar em-
presa fixou como unia 
de suas metas prioritárias 
a procnaa de uma maior 
eficiência operacional, 
atraves da disciplina dos 
investimentos e da pes-
quisa e aplicação de me-
lhores padrões técnicos e 
administrativos. O objeti-
vo é reduzir os custos 
de serviço da empresa, 
integrando-a, dessa for-
ma, à politica econômico-
financeira do Governo Fe-
deral. 

A CEB, que substitui o 
antigo Departamento de 
Forças e Luz da Compa-
raria larbanizadora da 
Nova Capital (Novacapa 
é uma sociedade de eco-
nomia mista que tem 
como acionista majoritá-
rio o Governo do Distri-
to Federai, com 51 por 
cento das ações, e como 
associada a Eletrobrás — 
Centrais Elétricas Brasi-
leiras. Para atender à de-
manda de energia elétri-
ca do Distrito Federal 
dispõe de quatro usinas 
unia hidrelétrica e três 
térmicas) e ainda recebe 
parte da energia gerada 
pela usina de Cachoeira 
Dourada — Goiás -- 
através de uma linha de 
transmissão de aproxima-
damente 400 .  quilome-
tros. 

A produção liquida de 
suas usinas próprias em 
1972 foi de 108 845 
Maah, equivalente a 25 
por cento das necessida-
des do sistema. Esse re-
sultado somente foi su-
perado em 1970, quando 
a produção própria da 
CEB foi de 127 651 
mwh. Das Centrais Elé-
tricas de Goiás (CELG) a 
Capital da República re-
cebeu 328 424 MVah, 19,8 
por cento a mais do que 
em 1971. Como a produ-
ção própria permaneceu 
praticamente inalterada, 
nos últimos cinco anos, 
todo aumento de merca-
do foi suprido com ener-
gia proveniente de 
Cachoeira Dourada, veri-
ficando-se no quadriênio 
1969 — 1972 uma taxa  

cumulativa média anual 
de aumento de impor-a-
ção da ordem de 23,8 
por cento. 

A demanda máxima re-
gistrada em 1972 — 
111 000 KWh/h, -no mês 
de dezembro -- foi su-
prida com 72 000 
da CELG e 39 000 
KWh/h das usinas pró-
prias da CEB. As medi-
das adotadas pelas em-
presas signatárias do 
Acordo de Investimentos 
e de Compra e Venda de 
Energia, assinado em 26 
de fevereiro de 1970 
com a interveniência da 
Eletrobrás, eliminaram o 
tradicional racionamento 
de energia por que pas-
sou o Distrito Federal 
durante longo período. 
Além disso, as linhas de 
transmissão e as subesta-
ções construídas pelas 
empresas supridoras em 
decorrência do acordo, e 
que entraram em opera-
ção no ano passado, re-
duziram a um, mínimo os 
riscos de desligamentos 
gerais do sistema, permi-
tindo um perfeito atendi-
mento das necessidades 
de energia „elétrica do 
Distrito Federal. 

Outro fato interessan-
te: as cidades-satélites ti-
veram um aumento mé-
dio de 20 por cento no 
número de usuários em 
consequência do extenso 
programa de expansão -  
executado pela CEB e 
complementado por um 
programa de financia-
mento de ligações domi-
ciliares promovido pela 
Secretaria de Serviços 
Sociais. A participação  

percentual 	das  elasses _ 
consumo mais  
tes, que sofre., ligeiras 
alterações, foi a seguin-
te: residencial, 30,2 por 
cento: comerdaln  25,4 
por cento; e psderes pú-
blicos, 24,2 poli cento. A 
classe industrial. cuja 
participação no consumo 
era insignificante, alcan-
çou o percentual de 2.4 
por cento e a tendéncia 
é aumentar substancial-
mente nos próximos 

os. A iluminação pú-
b "ca, as cidades goianas 
vizinhas ao Distrito Fe-
deral e a Companhia de 
Agua e Esgotos de Brasa-
lia foram os responsávejam -- 
pelo restante do consu-
mo. 

Entre as principais 
obras realizadas pela 
CEB em 197a situam-se 
as novas linlms de 138 
KV e as subestações de 
138, 34,5 e 13,8 KV. Es-
sas linhas e subestações 
começarão a operar até 
o próximo aro e já per-
mitiram a ligação de im-
portante consumidor, in-
dustrial no ano passado. 
Do total de 54 quilome-
tros de linhas de 38 KV, 
em circuito duplo 27 
quilometros foram ener-
gizados através de um só 
circuito. 

As subestações de Bra-
sília-Norte, com 100 
MVA, e de Taguatinga, 
com 60 aIVA, na prime-i-
ra etapa, deverão ser su-
pridas pela subestação 
de Brasília-Sul, perten-
cente à Furnas Centrais 
Elétricas. C sistema de 
34,5 KV foi ampliado 
com a construção de 69  

quilmnetros de rapas 

cies satélites de 
k.rindt. Gnia e  pei-
lastPilà4', aaireassase asma su-
aastações no Plano-Pil at°  
de Brasília. 

Na ampliação da sede  
de distribuição subterra-
nea de Brasília foram 
instalados 17 800 metros 
de cabos de alta tensão 
e 142 600 metros de ca-
bos de baias  tensão, sen-
do ligados 202 edifícios. 
Foram construídas 
ampliadas ainda 34 su-
bestações de distribuição, 
com a instalação de 64 
transformadores, totali-
zanao 30 625 KVA. Em 
redes aéreas de distribui-
çl" ,-3 foram aplicados 
9 800 postes de concreto 
e 207 toneladas de cabos 
de ali -mínio, com a ins-
talação de 427 transfor-
m a d o r e s, totalizando 
30 780 KVA. 

O -sistema de ilumina-
ção pública foi ampliado 
com a instalação de 

760 luminárias, predo-
minando os tipos a va-
por›e mercúrio, num to-
tal de 4 960 . unidades. Os 
investimentos da compa-
nhia, na execução dessas 
obras. foram de Cr$ 35 
nullsões. 

EM colaboração com o 
Comité Coordenador de 
Operação Interligada 
'2,C01) e com o Comitê 
Lxecutivo de Suprimento 
a Brasília ICESB) foram 
elaboradas e implantadas 
nova!, normas de opera-
ção cio sistema, cuja con-
fiabilidade aumentou ra-
zoavelmente em 1972. 
Foram real zaaos estudos  

de fluxo °e potência e 
cun.o-circuito, dos 

quais resultaram a cala 
bração generalizada dos 
equipamentos de prote- 

cs, 

ção de derivação de 
transformadores e a. es-
colha do melhor esque-
ma de operação do siste-
ma. Ao mesmo tempo 
foi criada uma equipe de 
análise de perturbações 
para acompanhamento e 
estudo do desempenho 
da proteção e de esque-
mas alternativos de ope-
ração, 

Ainda em 1972 foi im-
plantada a manutenção 
preventiva de redes aé-
reas de 34,5 KV e 13,8 
KV, em linha viva. A ex-
pansão gradual dessa téc-
nica já alcançou 35 por 
cento do total das inter-
venções realizadas, com 
resultados satisfatorios. 
Outros- `estudos realizados 
no ano passado conduzi- 
ram à programação, para 
um luturo próximo, da 
instalação de um sistema 
de rejeição de carga, em 
caso de perda de supri-
mento externo, e de um 
sistema supervisar, com 
telemedição, tele-sinaliza-
ção e telecontrole. 

A preocupação com o 
estabelecimento de pa-
drões eficazes de admi-
nistração levou a CEB a 
estabelecer processos de 
planejamento, controle e 
desenvolvimento organi-
zacionais que levassem à 
reflexão e eventual mo-
dificação dos comporta-
mentos administrativos 
clássicos, adaptando-os á 
dinaraica inerente às em- 
presas em expansão. O 

número de empregados 
aumentou de 978 em ja-
nexao—pairana t6=  em dem-
zembro, em face do cres-
cimento da empresa. 
do o piano aa. 
salários da empresa, ho- 
mologado na reunião de 
6 de junho de 1972 do 
Conselho Nacional de 
Política Salarial — 
CNPS. 

No setor de treinamen-
to de pessoal foram rea-
lizados vários cursos in-
ternos e externos, co-
brindo as áreas adminis-
trativo-financeira e técni-
co-operacional. Técnicos 
e administradores da 
CEB, de alto nível, parti-
ciparam de cursos patro-
cinados pela Eletrobrás e 
pelo Plano de Formação 
e Aperfeiçoamento de 
Pessoal do Ministério 
das Minas e Energia. 
Para a execução do pro-
grama de treinamento in-
terno o Departamento de 
Pessoal da Eletrobrás do-
tou a CEB de um equipa-
mento pedagógico da 
"Electricité de France". 

Com a colaboração do 
Setor de Saúde da Fun-
dação da Eletrobrás de 
Seguridade Social — Ele-
tros — a CEB instalou o 
seu setor médico, que 
vem desenvolvendo ativi-
dades de medicina pre-
ventiva e ocupacional, 
nos moldes recomenda-
dos pela Organização 
Mundial de Saúde. O se-
tor médico, devidamente 
equipado, é responsável 
pelos exames periódicos 
e pré-admiasionais dos 
empregados da CEB. 

Também em 1972 a 
CEB instalou-se em sua 
MeV& sede. zur-Setcr Coe 
mercial Sul. Com  instala- 

«ias modernas e -asaria. 
ma 
pregados às suas fins- 
ções, com um consequen- 
te aumento de produtivi- 
dade. Além disso estão 
em fase final de constru-
ção o restaurante da em-
presa e um prédio anexo 
que abrigará o Departa- _, 
mento Comercial de Dis-
tribuição da CEB. 

Estudos realizados re-
centemente.—evidenciaram 
a necessidade de refor-
çar o suprimento de 
energia elétrica do Dis-
trito Federal — e tam-
bém de Goiás — a partir 
de 1976, em função das 
elevadas taxas de cresci-
mento do consumo nos 
últimos nove anos. Pro-
cura-se desde já equacio-
nar o problema, estabele-
cendo urna conexão en-
tre os sistemas das re-
giões Centro-Oeste e 
Centro-Sul. 

Somente Furnas eve-
rá proporcionar ao Dis-
trito Federal mais 600 
MW em duas etapas: a 
primeira concluída em 
meados do ano passado 
e a segunda dependendo 

do comportamento do 
mercado aié o final da 
atual década. Esse refor-
ço garantirá o suprimen-
to da demanda de ener-
gia elétrica do Distrito 
Federal até 1990, .se 
mantida a atual tendên-
cia do crescimento do 
consumo. 

OU 


